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Resumo Os camarões encontram-se entre os 

representantes da ordem Decapoda (Latreille, 

1802) e dentro dessa ordem está inserida a família 

Palaemonidae. O camarão Macrobrachium 

rosenbergii (De Man, 1879) é uma espécie de 

camarão de água doce, originária do sul e sudeste 

asiático, parte da Oceania e algumas ilhas do 

Oceano Pacífico, e considerado no Brasil uma 

espécie exótica. O estudo da biologia 

populacional das espécies na Amazônia 

Maranhense ajuda a compreender aspectos 

ecológicos da população, então avaliar a dinâmica 

populacional dos camarões e Macrobrachium 

rosenbergii na bacia do rio Pericumã. As coletas 

foram realizadas mensalmente, de janeiro a 

dezembro de 2020, em 3 pontos distintos ao longo 

do rio Pericumã, no período da noite, o sexo dos 

animais foi aferido e realizamos a retirada das 

medidas morfológicas. Foram 1.412 camarões da 

espécie M. rosenbergii, sendo 545 fêmeas, 548 

machos e 319 juvenis. Os dados de L∞ obtidos a 

partir da curva de crescimento apresentaram 

variação de 12,10 a 15,03 cm para fêmeas, 10,08 a 

13,14 cm para machos e 12,19 a 13,62 cm para 

sexos agrupados. O presente trabalho marca uma 

etapa importante para a Amazônia maranhense, 

pois irá subsidiar a exploração sustentável do 

animal desenvolvimento de pacotes tecnológicos 

para a carcinicultura continental. 

Palavras-Chave: Amazônia maranhense; 

crescimento; morfometria. 

 

Abstract Shrimp are among the representatives of 

the order Decapoda (Latreille, 1802) and within 

this order is included the family Palaemonidae. 

The shrimp Macrobrachium rosenbergii (De 

Man, 1879) is a freshwater shrimp species native 

to South and Southeast Asia, part of Oceania and 

some islands of the Pacific Ocean, and considered 

an exotic species in Brazil. The study of the 

population biology of the species in the 

Maranhense Amazon helps to understand 

ecological aspects of the population, so to 

evaluate the population dynamics of shrimp and 

Macrobrachium rosenbergii in the Pericumã River 

basin. The collections were performed monthly, 

during 12 months of the year 2020, in 3 distinct 

points along the Pericumã River, in the evening 

period, the sex of the animals was gauged and we 

performed the removal of morphological 

measurements. There were 1,412 shrimp of the 

species M. rosenbergii, 545 females, 548 males 

and 319 juveniles. The L∞ data obtained from the 

growth curve showed a range of 12.10 to 15.03 

cm for females, 10.08 to 13.14 cm for males, and 

12.19 to 13.62 cm for pooled sexes. The present 

work marks an important stage for the Maranhão 

Amazon, as it will subsidize the sustainable 

exploitation of the animal development of 

technological packages for continental 

carciniculture. 

Key words: Maranhão Amazon; growth;  

morphometry;.
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Introdução 

    

Os camarões encontram-se entre os representantes da ordem Decapoda (Latreille, 1802) e 

dentro dessa ordem está inserida a família Palaemonidae (Rafinesque, 1815), mundialmente 

representada por 980 espécies distribuídas em 130 gêneros, aproximadamente (De Grave & 

Fransen, 2011). Considerada a mais diversa e abundante nas águas continentais do país, e está 

presente em vários ambientes, dentre os seus integrantes estão espécies com ampla relevância 

econômica (Ramos-Porto & Coelho, 1998; Melo, 2003; Ferreira et al., 2010). 

O gênero Macrobrachium (Bate, 1868) apresenta espécies conhecidas em todo o mundo onde 

45 estão presentes no continente americano e 18 na costa brasileira (Valenti, 1985; Melo, 2003; 

Mantelatto & Barbosa, 2005: Barros-Alves, 2012). Dentre as espécies mais representativas do 

gênero está o Macrobrachium rosenbergii (De Man, 1879) é uma espécie de camarão de água doce, 

originária do sul e sudeste asiático, parte da Oceania e algumas ilhas do Oceano Pacífico (New & 

Valenti, 2000) e é considerada a maior entre as de camarão de água doce, chegando a medir 32 cm e 

pesar 500 g em seu habitat natural (Pinheiro & Hebling, 1998).  

Invasor também conhecido como gigante da malásia, camarão da malásia, lagostim de água 

doce, camarão azul, pitu havaiano. Segundo Amaral et al., (2019) animais como este podem 

competir diretamente com espécies nativas, reduzindo suas populações e área de ocorrência, 

podendo levar à extinção local. O M. rosenbergii uma das mais importantes espécies de crustáceo 

produzida na aquicultura continental em muitos países tropicais e subtropicais ao redor do mundo 

(Thanh et al., 2009). 

A bacia Amazônia ocupa uma área de aproximadamente 7 milhões de km² e está localizada 

no norte da América do Sul, abrangendo seis países: Brasil, Peru, Bolívia, Colômbia, Equador e 

Venezuela. Essa região se destaca pela sua enorme área e por apresentar um dos índices de 

diversidade biológica mais elevados do planeta, o que tem chamado a atenção de cientistas e 

naturalistas de todo o mundo (Menin, 2007). Inserida nesse cenário, encontra-se a Amazônia 

Maranhense, em que 79,3% do seu território do estado do maranhão, ou 261.350,785 km² são 

integrados à Amazônia (IBGE, 2021). 

Segundo Oliveira (2016), o clima do estado é tropical e caracterizado pela divisão do ano em 

dois grandes períodos, o chuvoso com chuvas de grande intensidade e que se inicia geralmente em 

dezembro e prolonga-se até junho, concentrando a maior parte das pluviosidades, e o período 

estiagem (seco) de julho a dezembro, pouco chuvoso e com maior déficit de água nos meses de 

setembro e outubro. De acordo com Nogueira (2003), a Baixada Maranhense constitui um 

complexo que inclui rios, lagos, estuários, e extensos campos inundáveis (várzeas), o que reflete na 

região sua enorme importância ecológica para as espécies, tal fator de importância advém da 

inundação de áreas de planície durante o ciclo das águas, proporcionando o desenvolvimento de um 

ecossistema único no Estado, cuja produtividade biológica atinge altos níveis. 

O M. rosenbergii (De Man, 1879), possuem rápido crescimento (Kutty et al., 2000), grande 

rusticidade e resistência, fácil reprodução e desenvolvimento em cativeiro (Valenti, 1985), sendo 

uma espécie reconhecidamente eurialina, ocorrendo de estuários até regiões interiores (Magalhães, 

1985). Além disso, tem ampla aceitação no mercado nacional, sendo considerada por (Kutty et al., 

2000) a espécie nativa de maior potencial para cultivo comercial. O camarão M. rosenbergii é o 

camarão mais importante para cultivos comerciais, por ser uma espécie economicamente viável, 

apresentando tamanho grande, rápido crescimento, reproduz-se facilmente em cativeiro, produz 

grande número de larvas, é mais dócil e tolerante às variações do ambiente (Melo, 2018). 

Sendo assim, o estudo da biologia populacional da espécie na Amazônia Maranhense ajuda a 

compreender aspectos ecológicos da população, como adaptações, crescimento, variações na biota 

entre outros parâmetros, no sentido de auxiliar no ordenamento pesqueiro e na inserção destas 
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espécies nas fazendas de cultivo de camarão de água doce presentes no Brasil, sempre visando o 

bem-estar dos ecossistemas. 

 

Material e Métodos 

    

O trabalho foi realizado no rio Pericumã que localiza-se na porção noroeste do Maranhão, a 

drenagem de sua bacia é de aproximadamente 3.888 km2, área que corresponde a cerca de 1,2% do 

território maranhense. Este rio está localizado no município de Pinheiro (3°12’00”S e 3°20’00”S) e 

(45º00’00”W e 45°36’00”W), na Mesorregião Norte Maranhense, sendo sua subdivisão é 

denominada Microrregião da Baixada Maranhense (UEMA, 2002).  

A rede hidrográfica do rio é constituída de rios intermitentes, em geral (Fonteles-Filho, 2011; 

Viegas, 2015), no mesmo está localizado uma barragem cuja construção ocorreu de 1981 a 1983, 

pelo DNOCS/Ministério do Desenvolvimento Regional contendo três comportas verticais e uma 

eclusa por onde passam embarcações (moss, 2006). A localização dos pontos onde foram realizadas 

as coletas no rio Pericumã estão dispostas logo abaixo nas seguintes coordenadas:  

i) Ponto 1 (comporta): 02º27’43” S e 45º01’32” W  

ii) Ponto 2 (APA): 02º31’01” S e 45º04’10” W  

iii) Ponto 3 (Vitória dos Braga): 02º36’26” S e 45º05’26” W 

As coletas foram realizadas mensalmente de janeiro a dezembro, de 2020, em 3 pontos 

distintos ao longo do rio Pericumã, a noite no período de lua minguante, visto que as espécies de 

Macrobrachium são conhecidas por serem mais ativas à noite (Mossolin & Bueno, 2003). Para 

pesca em áreas com profundidade superior a 1,5 m, foi utilizada uma tarrafa com malha de 1,5 e 

altura de 210 cm e raio de 200 cm, nas áreas rasas, foi utilizada rede de arrasto para captura de 

indivíduos menores possuindo malha de 0,2, altura 120 cm, 260 cm de largura. 

Os espécimes coletados foram armazenados em caixa isotérmica, contendo recipientes com 

água e gelo para insensibilização dos mesmos. Depois de mortos no gelo, foi adicionado álcool a 

25% para mantê-los conservados, visando posterior análise. A identificação da espécie ocorreu no 

Laboratório de Química Ambiental da Universidade Federal do Maranhão (UFMA – Campus 

Pinheiro), por meio da utilização de chave de identificação especializada Manual de identificação 

dos Crustacea Decapoda de água doce do Brasil (Melo, 2003). O sexo dos animais foi determinado 

através dos caracteres externos tais qual descrito por Mantelatto e Barbosa (2005). 

De acordo com Silva (2014), foram considerados juvenis os camarões com sexo 

indeterminado. Em seguida, os animais foram mensurados quanto ao comprimento padrão (CP), 

indo do pedúnculo ocular ao telson, comprimento da carapaça (CC) do pedúnculo ao fim do 

cefalotórax, as medidas foram mensuradas utilizando um paquímetro universal (cm) e pesados (PT, 

peso total úmido) em balança analítica (precisão de 0,1 g). Os dados obtidos através das medidas 

morfométricas foram tabulados através do programa de computador Microsoft Office Excel. 

Para as análises morfométricas foram utilizadas regressões do tipo linear e não linear em que 

a variável independente foi representada por CP e as variáveis dependentes por CC e PT. Realizou-

se análises para o conjunto de dados de cada sexo e para sexos agrupados. Para a relação do 

comprimento padrão e carapaça, a regressão foi do tipo linear: 

Equação 1: y = a + b*x 

Onde: 

y = CC; 

x = CP; 

a = interseção da reta no eixo do y quando x= 0; 

b = inclinação da reta ou taxa constante de variação de y em função de x. O valor de “b” 

indica o tipo do crescimento. 
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O crescimento foi avaliado de três formas, em conformidade com Fonteles-Filho (2011), onde 

b <1 indica alometria negativa, ou seja, a variável dependente (y) cresce a uma taxa relativamente 

menor que a independente (x); se b > 1, a alometria torna-se positiva, uma vez que a variável 

independente (y) cresce em uma taxa relativamente maior que a independente (x) e se b = 1, tem-se 

o crescimento isométrico, pois as variáveis (x e y) crescem de maneira uniforme,  demonstrando 

que não há alteração na morfologia do animal.  

A relação entre o comprimento padrão e peso total, foi obtida através da regressão não linear, 

com a equação do tipo função potência: 

Equação 2: y = a* xb 

Onde: 

y = PT; 

x = CP;  

a = interseção da reta no eixo do y quando x = 0;  

b = inclinação da reta ou taxa constante de variação de y em função de x. 

Caso o coeficiente seja b < 3, a alometria é considerada como negativa; se b > 3 é considerada 

positiva, e se b = 3, o crescimento é isométrico (Fonteles-Filho, 2011). 

Para verificar se as regressões foram significativas, foi realizada a análise de covariância 

(ANCOVA), a fim de testar a diferença entre as retas de regressão obtidas para ambos os sexos 

(ZAR, 2010). O coeficiente “b”, que expressa o nível de alometria para ambos os sexos, foi testado 

tanto para relações lineares como não lineares, avaliando o caráter isométrico das relações através 

do teste t de Student, com nível de significância de 95% (Zar, 2010; Lopes et al, 2014). 

Na avaliação da composição de captura por comprimento (CP), considerou-se os meses e os 

sexos dos animais, estabelecido através da diferença nas médias de CP entre os meses e os sexos 

agrupados. Para os sexos separados, foi usado o teste de Kruskal Wallis (1952).  

Os dados de frequência de comprimento padrão foram analisados utilizando o pacote de 

computador R (R CORE TEAM, 2016), onde o crescimento foi exposto através do modelo de 

crescimento de Von Bertalanffy (1938) (Equação 3), como descrito por Silva (2007); Lopes et al 

(2014), e para o ajuste da curva de crescimento pelo método de ELEFAN GA_boot usado para 

derivar os parâmetros de crescimento da função de crescimento Von Bertalanffy e basicamente faz 

uma matriz com capturas em números por classe de comprimento (linhas) e por tempo de 

amostragem (colunas), e forma um vetor com as datas dos tempos de amostragem. 

Equação 3: L t= L∞[1-exp{-K(t-t0)}] 

onde: 

Lt = comprimento na idade t (cm); 

t = idade (meses);  

L∞ = comprimento máximo teórico que uma espécie pode atingir ou assintótico (cm); 

K = coeficiente de crescimento (cm/ano) constante de crescimento (cm/mês) (velocidade em 

que o camarão alcança L);  

t0 = idade na qual o comprimento dos animais L(t) é 0. 

Os parâmetros das medidas de comprimento foram definidos através da distribuição em 

intervalos de classe com comprimentos de 0,5 cm de CP, e PT para machos, fêmeas e sexos 

agrupados. 

 

Resultados 

 

Em geral foram analisados 1.412 camarões da espécie M. rosenbergii no rio Pericumã, entre 

os períodos seco e chuvoso, sendo 545 fêmeas, 548 machos e 319 juvenis. As variações de 

comprimento médio (CP) as fêmeas apresentaram entre 12,4 a 2,4 cm para fêmeas, 4,7 a 2,3 cm 

para machos e 2,3 a 4,6 cm para sexos agrupados. As médias obtidas foram de 3,8 cm (desvio 
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padrão DV= ± 0,88) (F); 2,0 cm (desvio padrão DV= ± 11,8) (M) e 2,6 cm (desvio padrão DV= ± 

2,0) (Sexos agrupados). As menores medias foram obtidas nos meses de junho e outubro para 

machos, outubro e novembro para fêmeas e sexos agrupados. (Tabela 1). 

 
Tabela 1 - Valores médios do comprimento padrão e comprimento do cefalotórax (cm) dos machos, fêmeas e 

sexos agrupados das amostras mensais. CP= comprimento padrão, CC= comprimento do cefalotórax, DP= 

desvio padrão, n°= número de indivíduos de M. rosenbergii, capturados no período de janeiro a dezembro de 

2020 no rio Pericumã, Amazônia Maranhense, região nordeste do Brasil. 

Mês Machos Fêmeas Sexos Agrupados 

 CP  DP CC  DP N CP  DP CC  DP N CP  DP CC  DP N 

Janeiro 0 0 0 0 1 12,4 0 0 0 1 3,3 3 1 1,1 16 

Fevereiro 0 0 0 0 0 9,2 0 0 0 1 4 3 1,2 1,1 4 

Março 0 0 0 0 0 0,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Abril 4,3 2,4 1,2 0,9 11 4,8 2,3 1,4 0 21 4,6 2,4 1,3 0,8 32 

Maio 4,7 3,9 1,4 1 19 3,9 2,4 1,2 0,8 37 3,5 2,8 1 1 82 

Junho 2,3 1 0,6 0,3 100 2,6 1,1 0,7 0,8 85 3 8,9 0,6 0,3 237 

Julho 2,7 1,4 0,8 0,5 47 2,9 1,3 0,8 0,4 40 2,7 1,3 0,7 0,4 103 

Agosto 2,7 1,3 0,7 0,4 57 2,7 1,2 0,8 0,5 33 2,6 1 0,7 0,4 157 

Setembro 2,6 1 0,8 0,7 39 2,8 0,9 0,8 0,7 43 2,5 0,9 0,7 0,6 121 

Outubro 2,3 0,4 0,6 0,2 108 2,5 0,9 0,7 0,3 106 2,3 0,7 0,6 0,3 272 

Novembro 2,5 0,4 0,7 0,7 165 2,4 0,4 0,6 0,1 178 2,4 0,4 0,7  0,5 

Dezembro 0 0 0 0 0 0,0 0 0 0 0 0 0 0  0 

Média 2,0 11,8 0,4 46 46 3,85 0,88 0,5 0,3 45 2,6 2,0 0,7  0,5 

 

Para comprimento médio (CC) as fêmeas apresentaram variações entre 0,7 a 1,4 cm; os 

machos de 0,6 a 1,4 cm e sexos agrupados de 0,6 a 1,3 cm. As médias obtidas foram de 0,5 cm 

(desvio padrão DV= ± 0,3) (F); 0,6 cm (desvio padrão DV= ± 0,4) (M) e 0,7 cm (desvio padrão 

DV= ± 0,5) (Sexos agrupados). As menores medias foram obtidas nos meses de setembro e 

novembro para machos, junho, outubro e novembro para fêmeas e nos meses de junho e outubro 

para sexos agrupados. (Tabela 2). 

A frequência de ocorrência nos três pontos de coleta para o M. rosenbergii, as fêmeas foram 

mais abundantes que os machos no ponto P1 nos meses de outubro e novembro. Para o ponto P2, o 

mês com menor ocorrência de fêmeas foi o mês de abril. Comparando-se os pontos de coletas, 

percebeu-se que os meses com maior ocorrência de fêmeas são outubro e novembro, sendo que o 

local com maior número de indivíduos capturados foi o P1 totalizando 530, nos demais pontos a 

quantidade de camarões foi 465 e 413 para os pontos 2 e 3, respectivamente. O maior número de 

juvenis encontrou-se no P1. 

O coeficiente “b” que representa o tipo de crescimento obteve diferenças significativas 

para machos e fêmeas (p< 0,05), alcançando valores bem próximos entre si. A análise de regressão 

linear apresentou significância (p< 0,05) entre a relação comprimento padrão e comprimento da 

carapaça (CP-CC) para dados de fêmeas, machos e sexos agrupados (p< 0,05), apresentando 

crescimento alométrico negativo, indicando que o CC cresce a uma taxa relativamente menor que o 

CP. A análise de regressão não linear apresentou significância entre a relação comprimento padrão 
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e peso total (CP-PT) para as fêmeas, machos e sexos agrupados (p< 0,05), indicando uma relação 

alométrica negativa, determinando aumento do comprimento em uma taxa maior em relação ao 

peso. A equação de regressão para as relações CP- CC e CP-PT para sexos separados e agrupados 

estão ilustrados na Tabela 3. 

Tabela 2 – Equação de regressão para a relação CP = comprimento padrão (cm) e CC = comprimento da 

carapaça (cm) para sexos separados e agrupados de M. rosembergii analisados de janeiro a dezembro de 

2020 no rio Pericumã, Amazônia Maranhense, região nordeste do Brasil.  

Grupo Nº Y = b * X + a R² Tipo de alometria 

Machos 548 CC = 1,0113* CP - 1,3393 R² = 0,7345 Negativa 

Fêmeas 545 CC = 1,0389* CP - 1,3482  R² = 0,7759 Negativa 

Sexos Agrupados 1.412 CC = 1,0146* CP - 1,3368  R² = 0,737 Negativa 

Grupo Nº Y = a * Xb R² Tipo de alometria 

Machos 548 PT = 0,0166 * CP2,6452 R² = 0,9893 Negativa 

Fêmeas 545 PT = 0,0203 * CP2,8567 
 R² = 0,9736 Negativa 

Sexos Agrupados 1.412 PT = 0,0203 * CP2,8157 
 R² = 0,9734 Negativa 

Nº refere-se ao número de indivíduos, R2 refere-se ao coeficiente de determinação, “a” é interseção da reta no eixo y, 

“b” trata-se da inclinação da reta ou taxa constante de variação, esse valor indica o tipo do crescimento. 

 

Para a espécie M. rosenbergii não foi possível realizar análise da curva de crescimento para os 

machos, então realizou-se somente para fêmeas e sexos agrupados em que o L∞ obteve variação de 

19,65 a 16,81; 20,46 e 16,82 e K 0,88 a 0,53 0,78 a 0,51 cm, respectivamente para fêmeas e para 

sexos agrupados. As variações de tempo em idade, os resultados obtidos foram de 0,73 a 0,20 para 

fêmeas; 0,66 a 0,29 para sexos agrupados. Os valores obtidos através da curva de Von Bertalanffy 

estão descritos na Figura 1. 

 
Tabela 3 – Dados obtidos através da curva de crescimento de Von Bertalanffy para sexos separados e 

agrupados de M. amazonicum analisados de janeiro a dezembro de 2020 no rio Pericumã, Amazônia 

Maranhense, região nordeste do Brasil. 

Grupo Nº L∞ K T 

Fêmeas 545 18,33 0,76 0,58 

Sexos Agrupados 1.412 19,61 0,68 0,63 

L∞ refere-se a comprimento assintótico, K refere-se a coeficiente de crescimento, t_anchor refere-se à idade (ponto 

inicial da curva). 

 

 

 

 

 

 



                 Rev. Bras. Eng. Pesca (2023) 14 (1): 54-64  Rodrigues et al. 

                 DOI: 10.18817/repesca.v14i1.3090 

 

 

 

 

60 

 
ARTIGO            REVISTA BRASILEIRA DE ENGENHARIA DE PESCA 

2 

 
Figura 1 – Curva de crescimento estimada ELEFAN GA_boot para fêmeas e sexos agrupados de M. 

rosenbergii analisados de janeiro a dezembro de 2020 no rio Pericumã, Amazônia Maranhense, região 

nordeste do Brasil. L inf. refere-se a comprimento assintótico, K refere-se a coeficiente de crescimento, 

t_anchor refere-se à idade (ponto inicial da curva), Max. Dens. Refere-se a densidade máxima usada na 

pesquisa, length refere-se a comprimento padrão (CP), Cl significa nível de confiabilidade. 

 

Discussão 

 

Os camarões apresentaram comprimento padrão entre 12,4 a 2,4 cm para fêmeas, 4,7 a 2,3 cm 

para machos e 2,3 a 4,6  cm para sexos agrupados com médias de 3,8 cm (desvio padrão DV= ± 

0,88) (F); 2,0 cm (desvio padrão DV= ± 11,8) (M) e 2,6 cm (desvio padrão DV= ± 2,0) (Sexos 

agrupados), diferente de dados encontrados na literatura em que pode alcançar o comprimento total 

de 32 cm de acordo com a descrição realizada por Pinheiro e Hebllng (1998). Segundo Oliveira 

(2021); Moyle e Marchetti (2006) a distribuição de M. rosenbergii está associada com sua 

capacidade de se adaptar e se firmar no ambiente, e sua invasão é mais rápida quando encontra 

características ambientais semelhantes às de sua origem, o que pode ter acontecido na bacia do rio 

Pericumã. 

Em relação ao comprimento de carapaça as medias para fêmeas foram de 0,7 a 1,4 cm; os 

machos de 0,6 a 1,4 cm e sexos agrupados de 0,6 a 1,3 cm. As médias obtidas foram de 0,5 cm 

(desvio padrão DV= ± 0,3) (F); 0,6 cm (desvio padrão DV= ± 0,4) (M) e 0,7 cm (desvio padrão 

DV= ± 0,5) (Sexos agrupados) Silva-Oliveira et al. (2011): Oliveira (2021) relataram que a região 

do Maranhão até a foz do rio Orinoco, na Venezuela apresenta excelentes características para a 

espécie, quando estimando o sucesso da colonização da espécie e dispersão no Brasil, espelhando o 

sucesso estabelecimento de M. rosenbergii no Norte e Nordeste do Brasil. De acordo com 

Tamburus et al. (2012) a maioria dos indivíduos menores capturados por ele ocorreu sob vegetação 

marginal e os maiores foram capturados nas áreas mais profundas, onde há mais galhos e detritos 

servindo de refúgio. 

O crescimento corpóreo do M. rosenbergii apresentou como resultado das regressões 

alometria negativa, resultado parecido com encontrado por vários na relação peso-comprimento 

(CP), para essa razão para ambos os sexos nas populações costeiras (Flexa et al., 2005; Silva et al., 

2007;). Conforme Lara (2009), as espécies de Macrobrachium que dependem de ambientes 

estuarinos para completar o desenvolvimento larval (Sankolli et al., 1993) são mais produtivos com 

relação a tamanho, pois podem atingir maiores comprimentos. Essas diferenças entre indivíduos 

podem ser atribuídas a características da história de vida, como taxas de crescimento, idade da 

primeira reprodução, tempo de geração e fecundidade, que são notavelmente diferentes em carídeos 



                 Rev. Bras. Eng. Pesca (2023) 14 (1): 54-64  Rodrigues et al. 

                 DOI: 10.18817/repesca.v14i1.3090 

 

 

 

 

61 

 
ARTIGO            REVISTA BRASILEIRA DE ENGENHARIA DE PESCA 

2 

que habitam os trópicos em comparação com aqueles em zonas temperadas ou de águas frias 

(Bauer, 1992). 

O modelo de crescimento de Von Bertalanffy utilizado nesta pesquisa muito utilizado na 

literatura para estudo do crescimento de peixes e crustáceos, em que o comprimento corporal pode 

ser usado na determinação de parâmetros populacionais em camarões devido à falta de estruturas 

rígidas para envelhecimento nestes crustáceos (Etim & Sankare, 1998). O crescimento desses 

animais é rápido e descontínuo, limitado pelo exoesqueleto quitinoso, devido ao alto número de 

mudas por ano sem sazonalidade específica, o modelo de von Bertalanffy, com um modelo de 

crescimento contínuo, pode ser utilizado para fazer estimativas dos parâmetros de crescimento 

desses crustáceos (Von Bertalanffy, 1938; Garcia & Le Reste, 1986; Leite-JR & Petrere, 2006, 

Lopes et al., 2014). 

 Bentes (2011) realizou estudo parecido com o presente trabalho na Baía de Guajará com 

captura de animais no riacho Tamanduaquara, localizado na Ilha do Mosqueiro, e riacho Combu, 

localizado na Ilha do Combu, Guajará no qual encontrou comprimento assintótico maior para 

fêmeas e a constante de crescimento K maior para machos, onde L inf. variou de 3,6 a 4,6 cm de 

CC e 15,2 a 19,2 cm de CT e K de 0,20 a 0,44 ano-1. Há indícios de que as características 

ambientais podem influenciar a dinâmica populacional e o tamanho dos indivíduos (Ammar et al., 

2001) como neste estudo em que foram encontrados em maior parte indivíduos pequenos por conta 

do apetrecho utilizado na captura que não alcança áreas mais profundas. 

Foi percebido a presença de camarões jovens na população em todo ciclo de coleta e em todos 

os meses, a presença de camarões juvenis ao longo do ano sugere que o recrutamento de M. 

rosenbergii é do tipo contínuo, mesmo padrão encontrado em população estuarinas e continentais 

na Ilha de Combú no Pará (Frédou et al., 2010), na Ilha de Santana no Amapá (Melo, 2022), Baía 

do Guajará, Pará (Bentes et al., 2011). 

 

Conclusões  

   

Este estudo caracterizou a dinâmica populacional do camarão Macrobrachium rosenbergii na 

Bacia do rio Pericumã, amazônia maranhense, descrevendo características importantes para a 

biologia da espécie, podendo auxiliar a elaboração de dispositivos para o ordenamento pesqueiro e 

conservação da mesma, apesar do gigante da Malásia ser um camarão invasor as informações 

obtidas foram necessárias para compreender a biologia da espécie e para o desenvolvimento de 

pacote tecnológico da mesma para criação em cativeiro. 

O presente trabalho marca uma etapa importante para o uso sustentável dos camarões da espécie 

Macrobrachium rosenbergii na região da baixada maranhense, pois irá subsidiar a exploração 

sustentável do animal e assim manter os estoques equilibrados, bem como desenvolvimento de 

pacotes tecnológicos para a carcinicultura continental. 
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